
Correio de Sergipe •Aracaju
sábado «25 demaio de 2013

««ygp/»

ESTADO DE SERGIPE

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO
RECORTE DE JORNAIS

"A central não é a solução, mas
já aparece como alternativa11

O vereador Lucas Aribé (PSB)
ocupou a Tribuna na Câmara
Municipal de Aracaju (CMA)
para se pronunciar sobre a
implantação da Central, de
Intérpretes de Libras emSergipe. .
Aribé participou de audiência no
Ministério Público Estadual na
última quarta-feira, 22, na
Promotoria de Justiça da Defesa
dos Idosos e Pessoas com
Deficiência, na qual a centralde
intérpretesfoidebatida.

"Estiveno MP para que fosse
discutida a melhor maneira de
instituir essa Central em Sergipe.
Para que todos entendam, a
Central irá facilitar o acesso do
surdo aosserviços públicos esta
duais. Quando a pessoa surda
precisar de uma consulta médi
ca, for buscar informações em
órgãos públicos ou qualquer
outro tipo de serviço, ela terá
uma Central que irá auxiliá-la,
ou pessoalmente ou à distân
cia", afirmou.

O projeto do Governo Federal
visa disponibilizar na Central,
pessoas capacitadasa se comu
nicar em Língua Brasileira de
Sinais, que atenderãoàs deman
das através de agendamentos.
"Ainda não há local para insta
lar essa Central, mas uma pos
sibilidade é no Centro de
Referência dos Direitos Humanos,
queseráconstruído no Estado",

informou.

Lucas Aribé falou sobre a his
tória da central de intérpretes
e como ela pode modificar a
vida de milhares de pessoas em

Sergipe. "São Paulo foi o pri
meiro lugar a ter essa central.
A deputada Federal do PSDB,
Mara Gabrilli ocupava o parla
mento municipal de São Paulo
e foi a autora da lei que insti
tuiu o serviçona capital paulis
ta", explicou.

• Viver sem limite
Mais uma vez, o parlamentar

lembrou do maior plano volta
do à pessoa com deficiência: o
Viver Sem Limite. "O Governo
de Sergipejá assinouo acordo
para ser beneficiado pelo Viver
Sem Limite. Até 2014, são sete
bilhões e meio de reais para pro
jetos que visem incluir as pes
soas com deficiência de todo o
País", disse. Para Aribé, a cria
çãodessa central é umcaminho
para diminuir a distânciaentre
a pessoa surda e a sociedade em
geral. "Acentral nãoé a solução,
masjá aparece como alternati
va", completou.

Lucas Aribé lembrou que as
pessoas surdas são alvos de pre
conceitos e cabe aos legislado
res fortalecer o cumprimento
das leis que repudiam o pre
conceito."As pessoas com defi
ciência sofrem discriminação,
mas não são as únicas.
Homossexuais, idosos, afrodes-
cendentes, entre tantos outros,
também são vítimas". A Central
de Intérpretes de Libras deve
funcionar em Sergipe a partir
de outubro, segundoa Secretaria
Estadual dos Direitos Humanos
e da Cidadania.


